
  
 
 
Balanço da Central de Atendimento à Mulher  

Em 2007, a Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180 - registrou 
204.978 atendimentos. Em relação a 2006, o aumento foi de 306%. Nesse 
período foram realizados 50.444 atendimentos. Parte significativa deste 
aumento se deve à busca por informações sobre a Lei Maria da Penha, que 
saltou de 40 atendimentos/dia, em 2006, para 131 atendimentos/dia, em 
2007. Em números absolutos, São Paulo foi o estado que mais entrou em 
contato com a Central, respondendo por 39% da demanda direcionada ao 
serviço. Em números proporcionais, o Distrito Federal assume a liderança, 
quando se toma como base o número de ligações por 50 mil mulheres. 
Leia na íntegra o balanço. 
 

  

Mulheres repudiam atitude de senador  

A SPM e o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM) 
manifestaram, por meio de uma carta, repúdio pela forma com que o 
senador Mão Santa (PMDB-PI) se referiu à ministra da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, durante Sessão Ordinária no Senado Federal, em 2 de abril. Leia a 
íntegra da carta enviada, no dia 3, ao Congresso Nacional.  
 

  

Jovens não usam preservativo  

Quase um terço dos brasileiros entre 15 e 25 anos de idade não usa 
preservativos em suas relações sexuais. O alerta é do relatório do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef) sobre os desafios da aids entre 
crianças, jovens e mulheres grávidas. A boa notícia é que o Brasil está entre 
os poucos países do mundo que devem conseguir atingir a meta de garantir 
acesso a medicamentos para 80% das mulheres grávidas e crianças com 
aids até 2010. O Unicef destaca que 7,6 mil crianças brasileiras recebem o 
tratamento anti-retroviral (os dados são de 2006). O Brasil representa quase 

metade de todo o tratamento recebido pelas crianças na América Latina.  
 

  

Inauguração do CIAM na Baixada I  

A ministra da SPM, Nilcéa Freire, participou, na sexta-feira (11/04), da 
inauguração do Centro Integrado de Atendimento à Mulher (CIAM), em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. Também estavam presentes à inauguração, 
o governador do Estado do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, a secretária da 
Secretaria Estadual de Assistência Social e Direitos Humanos (SEASDH), 
Benedita da Silva, o prefeito de Nova Iguaçu, Lindberg Farias, a 

 
AGENDA   

Conferência Regional sobre 
a Mulher da América Latina 
e Caribe  

Nos dias 24 e 25 de 
abril, em Bogotá 
(Colômbia), ocorrerá a 
41ª Reunião da Mesa 
Diretora da Conferência 
Regional sobre a Mulher 
da América Latina e 
Caribe, órgão subsidiário 
da Comissão Econômica 
para América Latina e 
Caribe (CEPAL). Sua 
finalidade é analisar o 
cumprimento dos acordos 
internacionais e regionais 
sobre a igualdade de 
gênero. Em pauta: 
informe das atividades 
dos países membros 
sobre o cumprimento do 
Consenso de Quito, 
apresentação de um 
painel de alto nível sobre 
experiências de 
observatórios de gênero 
na América Latina e 
Caribe e da campanha do 
secretário-geral das 
Nações Unidas, Ban Ki-
Moon, para eliminar a 
violência contra a mulher, 
entre outros assuntos. Na 
ocasião, a ministra da 
Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres 
(SPM), Nilcéa Freire, 
apresentará o informe 
das atividades do Brasil 
sobre o cumprimento do 
Consenso de Quito, 
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superintendente do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher 
(CEDIM/RJ), Cecília Soares, e outras autoridades. Estima-se que cerca 
de 300 mulheres serão assistidas mensalmente no local. O trabalho será 
feito em articulação com a rede de atendimento às mulheres da Baixada 
(DEAMs, defensoria pública,  Juizado, Casa Abrigo Lar da Mulher, 
coordenadorias municipais de políticas para mulheres, serviços de saúde) 
e contará com uma equipe de atendimento multidisciplinar de psicólogas, 
assistentes sociais, advogadas.   No local, foi cedido um espaço à 
Prefeitura de Nova Iguaçu, através da Secretaria de Defesa da Vida para 
a instalação de um núcleo de atendimento a homens agressores, que 
será assistido por uma equipe técnica própria, de responsabilidade do 
município.Com isso, o município de Nova Iguaçu é o primeiro a oferecer 

esse serviço no cumprimento do que determina a Lei Maria da Penha.  
 

  

Inauguração do CIAM na Baixada II  

A iniciativa de criar o Centro é do governo do Estado do Rio, por 
meio da SEASDH e do CEDIM/RJ. O CIAM também conta com a parceria 
da SPM, responsável pela compra de equipamentos de informática e de 
um veículo para fazer o transporte das mulheres atendidas às 
delegacias, à casa-abrigo e aos Núcleos Integrados de Atendimento à 
Mulher (NIAMs). Durante o evento, ocorreu o pré-lançamento do DVD 
"Por uma vida sem violência". Trata-se de um ato show realizado no 
Canecão (RJ), no dia 26 de novembro de 2007, em função da Campanha 
16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres que teve 
como tema central o primeiro ano de vigência da Lei Maria da Penha.  
 

  

Mulheres à frente dos negócios  

Dados do GEM (Global Entrepreneurship Monitor), estudo do Sebrae 
e do Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBPQ), mostram 
que o número de mulheres donas de empreendimentos iniciais (com até 
42 meses de criação) pela primeira vez supera o de homens. Os 
negócios encabeçados pelo sexo feminino passaram de 43,8% em 2006 
para 52,4% no ano passado. São 7,7 milhões de mulheres à frente dos 
negócios. Esse índice dá ao Brasil a sétima colocação no ranking do 

empreendedorismo feminino mundial.  
 

  

Prêmio Mulher de Negócios I  

As histórias bem sucedidas de algumas mulheres empreendedoras 
foi reconhecida na noite de quarta-feira (09/04), durante a solenidade de 
entrega do Prêmio Sebrae Mulher de Negócios 2007, em Brasília. Das 
2.187 inscritas em todo o país, 20 foram escolhidas para a final. Na 
cerimônia, foram premiadas duas mulheres de cada região, totalizando 
dez ganhadoras nacionais, divididas em duas categorias: "Membros de 
Associações ou Cooperativas de Pequenos Negócios" e "Proprietárias de 
Micro e Pequenas Empresas". Entre as dez premiadas, duas receberam o 
prêmio ouro. Na categoria "Membros de Associações ou Cooperativas de 

aprovado em 2007 
durante a 10ª 
Conferência Regional 
sobre a Mulher da 
América Latina e Caribe e 
será comentarista do 
painel de alto nível. 
Nessa reunião os países 
presentes farão, ainda, 
uma primeira discussão 
para definir o tema 
central da 11ª 
Conferência Regional, 
que acontecerá em 2010, 
no Brasil.  

  

3º Prêmio Construindo a 
Igualdade de Gênero  

No dia 30 de 
abril, durante a 
cerimônia dos 
57 anos do 
Conselho 
Nacional de 
Desenvolvimento 
Científico e 
Tecnológico 
(CNPq), será 
realizada a 
entrega do 3º 
Prêmio 
Construindo a 
Igualdade de 
Gênero. O 
evento ocorre 
no auditório do 
Conselho 
Federal de 
Engenharia, 
Arquitetura e 
Agronomia 
(CONFEA), em 
Brasília, a 
partir das 9h, e 
conta com a 
participação da 
ministra da 
SPM, Nilcéa 
Freire, do 
ministro de 
Ciência e 
Tecnologia, 
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Pequenos Negócios", a vencedora foi Maria Maviniê Mota, do 
Sindicato dos Artesãos Autônomos do Ceará. Pela categoria 
"Proprietárias de Micro e Pequenas Empresas", a premiada foi Áurea 

Xavier, da empresa Borda Já, de Pernambuco.  
 

  

Prêmio Mulher de Negócios II  

Estavam presentes à solenidade, a ministra da SPM, Nilcéa Freire, o 
diretor-presidente do Sebrae Nacional, Paulo Okamotto, os diretores da 
instituição Luiz Carlos Barboza e Carlos Alberto dos Santos, a presidente 
da Associação de Mulheres de Negócios e Profissionais do Brasil (BPW-
Brasil), Beatriz Fett, entre outras autoridades e representantes dos 
Sebraes estaduais. O Mulher de Negócios é uma realização do Sebrae em 
parceria com a SPM e a Federação das Associações de Mulheres de 
Negócios (BPW).  
 

  

Próxima edição do Prêmio  

A partir de 1º de junho estarão abertas as inscrições para a nova 
edição do prêmio. Para se inscrever, basta contar sua história como 
empreendedora e sua trajetória de vida nos negócios, sejam eles em 
pequenas empresas ou em empreendimentos coletivos. Mais informações 

no www.sebrae.com.br  
 

  

Pró-Eqüidade de Gênero  

Com o objetivo de fazer um balanço das ações desenvolvidas pelo 
Programa Pró-Eqüidade de Gênero e apresentar a metodologia  de 
monitoramento, que será aplicada nos próximos meses, a SPM reuniu 
em Brasília, no dia 31 de março, as 37 empresas participantes do 
Programa. De maio até outubro, a SPM, em parceria com o Comitê Pró-
Eqüidade de Gênero, irá realizar o monitoramento das ações das 
empresas que quando aderiram ao programa se propuseram a 
implementar em seus ambientes de trabalho. Integram o Comitê, a 
SPM,  o Ministério do Trabalho e Emprego, o Ministério Público do 
Trabalho, o Ministério do Planejamento, além de especialistas da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), do Fundo das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento da Mulher (UNIFEM), além de núcleos 

universitários.  
 

  

Direitos das mulheres em pauta no Senado  

A Subcomissão Permanente em Defesa da Mulher da Comissão de 
Direitos Humanos do Senado Federal realizou audiência pública para 
debater direitos humanos. Em pauta: tráfico de mulheres no contexto 
das migrações internacionais, violência doméstica (Lei Maria da Penha) e 
mulheres encarceradas. Participaram das mesas três representantes da 

Sérgio 
Machado 
Rezende, do 
presidente do 
CNPq, Marco 
Antonio Zago, 
entre outras 
autoridades. O 
Prêmio é uma 
iniciativa da 
SPM, em 
parceria com o 
Ministério da 
Educação, 
Ministério da 
Ciência e 
Tecnologia, 
CNPq e Fundo 
de 
Desenvolvimento 
das Nações 
Unidas para a 
Mulher. 

  

ACONTECEU   

Brasil apresenta 
relatório sobre Direitos 
Humanos I  

No dia 11 de abril, o 
Brasil apresentou um 
relatório sobre a situação 
dos direitos humanos no 
país ao Mecanismo de 
Revisão Periódica (UPR), 
do Conselho dos Direitos 
Humanos das Nações 
Unidas, em Genebra 
(Suíça). A delegação 
brasileira foi chefiada 
pelo secretário adjunto, 
Rogério Sottili, da 
Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos 
(SEDH), e contou com a 
participação da ouvidora 
da SPM, Ana Paula 
Schwelm, entre outros 
representantes. 
Além do Brasil, 
integraram a mesma 
"chave" mais 15 países: 
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SPM, a subsecretária Aparecida Gonçalves, da Subsecretaria de 
Enfrentamento à Violência contra a Mulher e as diretoras Cláudia Dias e 
Elisabete Pereira, além de representantes do Ministério da Justiça, da 
Organização Internacional do Trabalho, da Política Federal, Pastoral 

Carcerária da CNBB, entre outros. 
  

Bahrein, Equador, 
Tunísia, Marrocos, 
Indonésia, Finlândia, 
Reino Unido, Índia, 
Filipinas, Argélia, Países 
Baixos, África do Sul, 
Republica Tcheca e 
Argentina. Pela primeira 
vez na história da ONU, 
todos os países do mundo 
vão ser examinados, a 
cada quatro anos, pelo 
seu desempenho na 
promoção e proteção aos 
direitos de sua população 
Em junho, o Conselho 
apresentará suas 
conclusões finais e 
recomendações sobre a 
revisão desses países.  

  
Brasil apresenta 
relatório sobre Direitos 
Humanos II  

O relatório, 
elaborado pelo Governo 
Federal com contribuições 
da sociedade civil, foi 
entregue em 25 de 
fevereiro e relata a 
situação dos direitos 
humanos em diversas 
áreas como direito das 
mulheres, segurança 
pública, educação, 
pessoas com deficiência, 
violência contra crianças 
e adolescentes, trabalho. 
No documento consta que 
as ações sobre 
desigualdade de gênero 
são coordenadas pela 
SPM e orientadas pelo 
Plano Nacional de 
Políticas para as 
Mulheres. Dentre elas 
estão a sanção da Lei 
Maria da Penha, em 
2006, o lançamento do 
Pacto Nacional pelo 
Enfrentamento à 
Violência contra as 
Mulheres, que ocorreu 
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em agosto de 2007, 

durante a II Conferência 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres, a promoção 
dos direitos sexuais e 
reprodutivos das 
mulheres e 
enfrentamento à 
feminização da Aids e 
outras doenças 
sexualmente 
transmissíveis, o combate 
à exploração sexual e ao 
tráfico de mulheres. 
Outro ponto em destaque 
é a baixa participação das 
mulheres nos espaços de 
poder. Programas como o 
Brasil Quilombola, o 
Fome Zero, o Bolsa 
Família, o Brasil 
Alfabetizado, o Saúde da 
Família, o Programa 
Nacional de Reforma 
Agrária, também são 

citados.  
  

Lei Maria da Penha é 
destaque em 
Conferência de Juízas I  

Os avanços da Lei 
Maria da Penha e as 
ações do Brasil para 
conter a violência contra 
a mulher foram um dos 
principais focos da 9ª 
Conferência Bienal da 
Associação Internacional 
de Juízas, que ocorreu de 
25 a 28 de março, no 
Panamá, e reuniu 380 
juízas de países dos cinco 
continentes. O objetivo 
foi discutir a 
discriminação e a 
violência contra a mulher. 
Durante o encontro, a 
delegação brasileira 
distribuiu exemplares da 
cartilha "Discriminação e 
Violência contra a Mulher 
- O Brasil supera os 
desafios", em inglês e 
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espanhol, com o 
intuito de expor as 
experiências do país 
nessa área. A publicação 
foi produzida pela SPM, 
em parceria com o STF, o 
CNJ e a Associação dos 
Magistrados Brasileiros 

(AMB).  
  

Lei Maria da Penha é 
destaque em 
Conferência de Juízas 
II  

Em 60 páginas, a 
cartilha apresenta artigos 
das ministras Nilcéa 
Freire, da SPM, e da Ellen 
Gracie, do STF, do 
ministro da Justiça, Tarso 
Genro, e demais 
autoridades e técnicos no 
assunto. Também consta 
a íntegra da Lei Maria da 
Penha, da Recomendação 
nº9 e da carta da II 
Jornada de Estudos sobre 
a Lei com as conclusões 
sobre o evento realizado 
em março. A delegação 
brasileira foi composta 
pela ouvidora da SPM, 
Ana Paula Schwelm, que 
na ocasião representou a 
ministra Nilcéa Freire, 
pela conselheira do CNJ 
Andréa Pachá, pela juíza 
Germana Morais, 
representante da 
Associação Internacional 
das Juízas para América 
Latina e Caribe, pela 
desembargadora Shelma 
Lombardi de Kato, do 
Tribunal de Justiça do 
Mato Grosso, e pelo 
Secretário de Reforma do 
Judiciário, Rogério 

Favretto.  
  

Trabalho e 
empreendedorismo I  
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A ministra Nilcéa 
Freire e o presidente do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES), Luciano 
Coutinho, abriram no 
início do mês (02/04), no 
Rio de Janeiro, o 
Seminário "Trabalho, 
Empreendedorismo e 
Autonomia da Mulher". O 
evento foi uma parceria 
da SPM e do BNDES e 
teve como objetivo 
discutir o 
desenvolvimento de 
políticas públicas voltadas 
para o fortalecimento das 
atividades 
empreendedoras das 
mulheres, 
fundamentadas em uma 
visão estratégica de 
eqüidade de gênero. 
Neste mesmo dia, a 
ministra e o presidente 
do BNDES assinaram o 
termo de compromisso ao 
Programa Pró-Eqüidade 
de Gênero.  

  
Trabalho e 
empreendedorismo II  

Na ocasião, a 
ministra Nilcéa Freire 
apresentou o II Plano 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres, que prevê 
um conjunto de 392 
ações distribuídas em 11 
áreas de atuação, dentre 
elas, o capítulo que trata 
da Autonomia Econômica 
e Igualdade no Mundo do 
Trabalho com Inclusão 
Social. A secretária de 
Estado de Assistência 
Social e Direitos 
Humanos do Rio de 
Janeiro (SEASDH), 
Benedita da Silva, e o 
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diretor das Áreas de 
Inclusão Social e Crédito 
do BNDES, Élvio Gaspar 
também estavam na 

abertura.  
  

Petros no Pró-Eqüidade 
de Gênero  

Também no dia 2 de 
abril, Nilcéa Freire e o 
presidente Wagner 
Pinheiro, da Petros - 
Fundação de Seguridade 
Social que integra o 
Sistema Petrobrás -, 
assinaram o termo de 
compromisso ao 
Programa Pró-Eqüidade 
de Gênero. Na abertura 
do evento, a Petros 
prestou uma homenagem 
a Ausonia Garnero, 
primeira mulher a se 
aposentar pela Fundação 
em 1971, e apresentou 
um vídeo institucional 
sobre as trabalhadoras 
que fazem parte da 
instituição. Na ocasião, 
ele anunciou a criação de 
uma sala de aleitamento 
materno na instituição 
com o objetivo de facilitar 
a vida das empregadas 
que estiverem retornando 
da licença maternidade.  
A sala ficará no espaço 
atualmente destinado ao 
fumódromo. A secretária 
da Assistência Social e 
Direitos Humanos do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Benedita da Silva, estava 
presente à cerimônia. 

  
Expediente:  
ASCOM/SPM  
Jornalista responsável:  
Gabriela do Vale ( DF 2488JP )  
Editoração: ASCOM/SPM  
Telefone: (55 61) 3411-4214  
spmimprensa@spmulheres.gov.br  
 

O conteúdo do boletim pode ser 
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